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“Para ser um eterno aprendiz da vida é preciso 

morrer um pouco a cada noite e renascer um pouco 

a cada manhã, prometer um pouco a si e cumprir 

muito aos outros, condenar o que julga ser errado e 

perdoar quem merece ser perdoado, esquecer o que 

não deve ser lembrado e lembrar o que não deve ser 

esquecido, fazer prisioneiros o afeto, o carinho e o 

amor-próprio e libertar os sentimentos vazios e as 

palavras sem sentido, ficar sozinho para encontrar os 

pedaços que perdeu para depois voltar a se perder e 

se misturar e se multiplicar e se dividir e se subtrair e 

se somar...” 

  
(André Luis Aquino) 
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RESUMO 
 
 

GOMES, Marcos de Lucca Moreira, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
fevereiro de 2007. Morfometria testicular de ratos Wistar adultos 
tratados com infusão aquosa de catuaba (Trichilia catigua A. Juss. 
Meliaceae). Orientador: Sérgio Luis P. da Matta. Co-Orientadores: 
Tarcízio Antônio Rêgo de Paula e Cláudio César Fonseca. 

 
Ao longo das últimas décadas tem aumentado a procura por 

substâncias de origem vegetal que possam atuar no sistema reprodutor 

auxiliando no desempenho das funções sexuais, principalmente de machos. 

Porém, pouco se tem feito para avaliar o efeito dessas substâncias nos 

órgãos reprodutores. Neste trabalho foram avaliados os efeitos dos extratos 

de Trichilia catigua e da solução de Catuama® sobre a biometria corporal, 

glândula vesicular, túbulos seminíferos e componentes do espaço intersticial 

testicular de ratos Wistar adultos. Os animais foram divididos em quatro 

grupos de 9 indivíduos cada, sendo um grupo controle, dois grupos que 

receberam infusão aquosa de catuaba (T. catigua; 36 e 72 mg/animal/dia) e 

um grupo que recebeu solução aquosa de Catuama® (0,7 mL/kg/animal/dia). 

Em todos os tratamentos observou-se manutenção das massas corporais, 

testiculares e de glândulas vesiculares, sendo que o índice gonadossomático 

apresentou aumento significativo em animais tratados com a solução de 

Catuama®, em relação ao grupo tratado com a maior concentração de 

catuaba. Quando considerado o parênquima testicular, não foram 

observadas variações significativas com relação ao diâmetro, volume e 

comprimento de túbulos seminíferos, assim como da altura do epitélio 

seminífero. Os extratos e solução administrados promoveram diminuição 

significativa da proporção das células de Leydig e macrófagos em todos os 

animais tratados. Os volumes nuclear, citoplasmático e de cada célula de 

Leydig sofreram reduções importantes nos grupos tratados, bem como o 

volume total ocupado por estas células por grama e peso total testicular. 

Estes resultados mostram que as infusões ministradas durante o 

experimento causaram efeito deletério sobre a população e volume de 

células de Leydig nos testículos dos animais tratados. 
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ABSTRACT 
 
 

GOMES, Marcos de Lucca Moreira, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
February 2007.  Testicular morphometry of adult Wistar rats treated 
with aqueous infusion of catuaba (Trichilia catigua A. Juss. 
Meliaceae). Adviser: Sérgio Luis P. da Matta. Co-Advisers: Tarcízio 
Antônio Rêgo de Paula and Cláudio César Fonseca. 

 
Throughout the last decades, it was observed an increase of the 

search for substances of vegetal origin, which can act in the reproductive 

organs assisting in the performance of the sexual functions, mainly of males. 

However, a few works have been doing to evaluate the effect of those 

substances in the reproductive organs. The effect of the extracts of Trichilia 

catigua and the solution of Catuama® had been evaluated, based on the 

corporal biometric values, and on the morphometry of the vesicular gland, 

seminiferous tubules and components of the interstitial space, in the testes of 

adult Wistar rats. The animals had been separated in four groups of 9 

individuals each, with one control group, two groups that had received watery 

catuaba (T. catigua) infusion (36 and 72 mg/animal/day) and a group that has 

received Catuama® watery solution (0.7 mL/kg/animal/day). In all the 

treatments, we observed the maintenance of the corporal, testicular and 

seminal vesicles weights, seeing that the gonadosomatic index presented 

significant increase in those animals dealt with the Catuama® solution, when 

compared as the group dealt with the higher concentration of catuaba. The 

testicular parenchyma didn’t show significant variations in the diameter, 

volume and length of seminiferous tubules, as well as of the height of the 

seminiferous epithelium. The managed extracts and solution had promoted 

significant reduction of the ratio of the Leydig cells and macrophages in all 

treated animals. Nuclear and cytoplasmic volumes from each Leydig cells 

had suffered important reductions in the treated groups, as well as the total 

volume occupied by these cells per gram of testis and per testis. These 

results show that the given infusions caused a deleterious effect on the 

population and volume of Leydig cells in the testes of the animals. 
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1. Introdução  
 

Há vários séculos as plantas vêm sendo empregadas na medicina 

popular para a prevenção e tratamento de doenças, em preparações 

tradicionais tais como chás, sucos, xaropes, cataplasmas, tinturas e 

ungüentos. Atualmente, vem crescendo o interesse científico por pesquisas 

com plantas usadas na medicina popular, resultando em várias buscas sobre 

os seus princípios ativos puros (Pitman, 1996, Srivastava et al., 2005). O uso 

dessas plantas na terapêutica é impulsionado pela promessa da produção 

de medicamentos com preços mais acessíveis e pela grande aceitação dos 

produtos naturais pela população. Dessa forma, tornam-se importantes e 

necessários estudos criteriosos sobre estas espécies vegetais, para que 

haja comprovação ou não de seus efeitos terapêuticos ou farmacológicos e 

dos possíveis efeitos colaterais e/ou tóxicos. 

Em 1978, cerca de 80% da população mundial utilizou algum tipo de 

planta na tentativa de aliviar sintomas dolorosos ou desagradáveis (Martins 

et al., 1995). O uso ponderado e racional das plantas medicinais pode ser 

considerado uma forma simples, de baixo custo e bastante eficaz de 

promover a saúde. Desta forma, as plantas têm grande importância no 

contexto terapêutico mundial, principalmente em países cujas populações 

não têm muito acesso a medicamentos tradicionais (Corrêa et al., 2000). 

Apesar da riqueza de espécies potencialmente medicinais 

encontradas na flora brasileira, estudos científicos que abordam esse tema 

são ainda incipientes e insuficientes no Brasil (Ferreira, 1998). Há indicativos 

que justificam a necessidade de maior atenção ao desenvolvimento de 

pesquisas interdisciplinares na área de plantas medicinais, tanto de ordem 

econômica quanto social. Atualmente mais de 120 compostos de estrutura 

definida, obtidos somente a partir de 94 espécies vegetais, estão sendo 

utilizados globalmente como drogas. Desses compostos, 80% tiveram uso 

etnomédico idêntico ou relacionado ao uso atual do elemento ativo da planta 

(Fabricant & Farnsworth, 2001). 

Segundo Grünwald (1996), o mercado mundial de fitoterápicos 

movimentou no ano de 1993 cerca de 12,4 bilhões de dólares, sendo os 

países europeus responsáveis por cerca de metade desse valor. Este fato 
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confirma a tendência de crescimento desse mercado, de forma expressiva e 

generalizada. Entende-se por fitoterápicos os medicamentos compostos por 

substâncias exclusivamente vegetais, ou seja, que não possuem misturas 

com substâncias sintéticas (Marques, 1997). 

Maiores estímulos às pesquisas relacionadas à fitoterapia certamente 

tornariam disponíveis maior variedade de fitoterápicos no mercado, o que 

não só incrementaria a utilização por parte da população mais carente, como 

também poderia incentivar parcerias com prefeituras e com pequenos 

laboratórios nacionais. Segundo Trentini (1997), cerca de 50 milhões de 

brasileiros estavam excluídos do acesso a medicamentos, já na última 

década do século passado. Assim, a fitoterapia se apresenta como um 

método bastante vantajoso de tratamento de várias enfermidades. 

 

1.1. Terapia da estimulação sexual 

 
Segundo Sandroni (2001) os estimulantes sexuais podem ser 

classificados, pelo seu modo de ação, em 3 tipos: aqueles que aumentam a 

libido (1), a potência (2) e o prazer sexual (3). Este mesmo autor, revisando 

o assunto, encontrou que várias substâncias (de origem animal ou vegetal) 

têm sido utilizadas na medicina popular nos mais diferentes países, 

principalmente asiáticos, como a China. No Brasil, apesar da grande 

quantidade de plantas utilizadas como afrodisíacas, sabe-se muito pouco 

sobre sua ação e toxicologia. 

A constante busca da resolução das disfunções sexuais, 

especialmente masculinas, tem levado à pesquisa e descoberta de drogas 

para essa finalidade que são colocadas no mercado a preços inacessíveis 

para grande parte da população com problemas dessa natureza. Dentre 

essas drogas são citadas o Viagra (Kloner, 1998; Sandroni, 2001), o Cialis e 

o Levitra (Swearingen & Klausner, 2005), o Ardorare ou Erosom (Eskeland et 

al., 1997), o Afrodor 2000 (Baumbusch et al., 1995), o Potensan Forte 

(Cooper et al., 1973), o Afrodex (Miller, 1968; Sobotka, 1969) e o Pasuma 

(Kunzfeld, 1966). Variedades diferentes de plantas e animais têm sido 

experimentalmente utilizadas como estimulantes da libido, potência ou 

prazer sexual em várias regiões do mundo. Entre as espécies vegetais 
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podem ser citadas: Tribulus terrestris (Adaikan et al., 2000), Lepidium 

meyenii (Zheng et al., 2000; Cicero et al., 2002; Gonzales et al., 2002), 

Turnera diffusa e Pfaffia paniculata (Arletti et al., 1999), Trichopus zeylanicus 

(Subramoniam et al., 1997), Catha edulis (Taha et al., 1995) e Salvia 

haematodes (Islam et al., 1991).  

A busca de novos afrodisíacos assim como do conhecimento do modo 

de ação daqueles já largamente utilizados na medicina tradicional de vários 

países é uma preocupação global e tem levado cientistas de vários países, 

desenvolvidos ou não, a pesquisarem sobre o assunto. 

 

1.2. Trichilia catigua 

 

Também conhecida como catiguá vermelho, pau de resposta, 

caramuru e piratancara (Castellani, 2002; Ming & Corrêa Júnior, 2002), a 

espécie Trichilia catigua pertence à família Meliaceae que compreende 50 

gêneros e mais de 1000 espécies de ervas, arbustos e árvores (Pirani, 

1992). Em média as árvores possuem 10 m de altura, com ramos 

pubescentes e de coloração acinzentada, que se tornam glabros com a 

idade. Esta espécie apresenta folhas compostas, com 5 a 7 folíolos, curto-

pedicelados, oblongo-elípticos, ápice acuminado, irregularmente agudos na 

base, de até 7 cm de comprimento. As flores são de coloração branco-

amareladas; os fruto são do tipo cápsula, estreito-oblongo, com pêlos 

longos, rijos e amarelados, com aproximadamente 2 cm de comprimento, 

avermelhado e com apenas uma semente (Souza et al., 2001).  

O uso de folhas, sementes, cascas e raízes de muitas plantas da 

família Meliaceae é descrito em preparações da medicina tradicional 

apresentando atividades antiviral, antihelmíntica, antitumoral, antiinflamatória 

e anti-reumática (Nores et al., 1997; Benencia et al., 1998). Populações 

indígenas utilizam plantas do gênero Trichilia para tratamento de malária, de 

afecções pulmonares e como febrífuga (Castellani, 2002).  

A espécie registrada como sendo a verdadeira catuaba é a 

Anemopaegma arvense (Veil.) Stellfeld (Bignoniaceae) sendo suas raízes 

utilizadas para o preparo dos extratos com função de estimulante sexual. 

Entretanto, a espécie T. catigua é também largamente utilizada para este 
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fim. Os componentes químicos das duas espécies são inteiramente 

diferentes, embora a T. catigua seja também usada como estimulante sexual 

pela população. Deste modo, torna-se indispensável o uso de métodos 

bioquímicos para análise e certificação da qualidade e autenticidade do 

material usado para a preparação de extratos vendidos comercialmente. 

Para tanto, Beltrame et al. (2006) descrevem o método de HPLC (Higher 

Performance Liquid Chromatography) como sendo simples e seletivo na 

identificação e quantificação da cinconaína Ib, presente em T. catigua. 

A espécie T. catigua tem distribuição pelo sudeste e sul do Brasil, 

penetrando também em Goiás e alcançando o nordeste da Argentina, o 

Paraguai e a Bolívia (Pennington et al., 1981). Por se tratar de espécie 

nativa em diversas regiões de Minas Gerais, especialmente em fragmentos 

de Mata Atlântica nas proximidades de Viçosa, esta planta foi escolhida para 

as avaliações experimentais. 

 
1.3. A Catuama® 

Algumas soluções contendo extrato de T. catigua, em associação 

com outros extratos vegetais tidos como estimulantes, são vendidas 

comercialmente. Dentre estas soluções destaca-se a Catuama®, que possui 

em sua composição catuaba (T. catigua, 28,23%), guaraná (Paullinia 

cupana, 40,31%), muirapuama (Ptycopetalum olacoides, 28,23%) e gengibre 

(Zinziber officinalis, 3,26%). Esta solução mostrou ter efeito vasodilatador em 

corpos cavernosos de ratos, porquinhos-da-índia e coelhos (Cabrini & 

Calixto, 1997) e efeito antidepressivo em ratos submetidos a regime forçado 

de exercício (Campos et al., 2005). Antunes et al. (2001) observaram efeito 

relaxante no corpo cavernoso de coelhos tratados com Catuama®, o qual foi 

relacionado à presença de P. cupana e T. catigua na solução. Entretanto, 

nenhum trabalho ainda relacionou o efeito desta solução sobre a 

morfofisiologia testicular.  
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1.4. O testículo 
 

O testículo é uma glândula com funções exócrina e endócrina, 

geralmente localizado no escroto e envolvido por uma espessa cápsula de 

tecido conjuntivo, a túnica albugínea. Esta túnica, de maneira variada nas 

diferentes espécies de mamíferos, emite septos para o interior do órgão até 

a região do mediastino testicular, dividindo o testículo em lóbulos.  

Funcionalmente o testículo dos mamíferos pode ser dividido em dois 

compartimentos: o compartimento intertubular, ou intersticial e o 

compartimento tubular, ou de túbulos seminíferos (Russell et al., 1990, Ross 

et al, 2003). Os componentes do compartimento intertubular são as células 

de Leydig, responsáveis pela produção da testosterona, os vasos 

sangüíneos e espaços linfáticos, nervos e uma população celular variável 

constituída principalmente por fibroblastos e macrófagos, estando estes 

diretamente associados às células de Leydig (Russell et al., 1990; Setchell, 

1991, Hales, 2002). Apesar de existir grande variação entre as diversas 

espécies quanto à proporção volumétrica dos diferentes componentes do 

compartimento intertubular (Fawcett et al., 1973; França & Russell, 1998; 

Godinho, 1999), a célula de Leydig é usualmente o tipo celular mais 

freqüente neste compartimento. 

O compartimento dos túbulos seminíferos constitui a maior parte do 

testículo, ocupando, na grande maioria dos mamíferos, de 70% a 90% do 

parênquima testicular (França & Russell, 1998; Godinho, 1999). Eles são 

constituídos por túnica própria, epitélio seminífero e lume tubular. A túnica 

própria envolve o túbulo seminífero, sendo composta de células mióides ou 

peritubulares e matriz extracelular. Juntamente com as células mióides, as 

células de Sertoli elaboram a membrana basal que serve de suporte 

estrutural para a própria célula de Sertoli e para as células germinativas em 

fase de proliferação. 

Existe grande variação no número e nas dimensões (diâmetro e 

comprimento) dos túbulos seminíferos nas diferentes espécies de mamíferos 

(França & Russell, 1998). O comprimento total de túbulos seminíferos está 

relacionado a três parâmetros estruturais: tamanho do testículo, diâmetro 

tubular e densidade volumétrica dos túbulos seminíferos. O camundongo, 
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por exemplo, possui aproximadamente 20 túbulos seminíferos por testículo 

perfazendo no total cerca de 2 metros de comprimento tubular por gônada 

(Bascom & Ostrud, 1925). No suíno doméstico existem de várias centenas a 

alguns poucos milhares de túbulos seminíferos por testículo e 

aproximadamente 3000 metros de túbulos no total (França & Russell, 1998), 

para um peso testicular em torno de 300g (Okwun et al., 1996) enquanto que 

o coelho apresenta em média 62m para um peso testicular de 3g (Amann, 

1970). Em geral, há de 10 a 15 metros de túbulos por grama de testículo em 

grande parte dos mamíferos já estudados (França & Russell, 1998). 

A medida do diâmetro tubular é uma abordagem classicamente 

utilizada como indicador da atividade espermatogênica em investigações 

envolvendo a função testicular (Attal & Courot, 1963; Godinho & Cardoso, 

1979; Sinha Hikim et al., 1991; Russell et al., 1994; Muñoz et al., 1998). 

Embora o valor encontrado para o diâmetro tubular médio possa chegar a 

550 μm em algumas espécies de marsupiais (Woolley, 1975), o valor 

tipicamente observado para a maioria dos amniotas varia de 180 a 300 μm 

(Roosen-Runge, 1977). Em espécies de laboratório ocorrem variações 

cíclicas no diâmetro tubular e um aumento do lúmen pode ser responsável 

pelo aumento do diâmetro dos túbulos seminíferos (Wing & Christensen, 

1982). 

As células de Sertoli, através de junções de oclusão, dividem o 

epitélio seminífero em dois ambientes: o basal, onde se localizam as 

espermatogônias e os espermatócitos primários na fase inicial da prófase 

meiótica (pré-leptótenos e leptótenos), e o adluminal, onde se encontram os 

espermatócitos primários a partir da fase de zigóteno, espermatócitos 

secundários e espermátides. O ambiente adluminal está totalmente sob 

controle das células de Sertoli, propiciando um microambiente isolado e 

imunoprivilegiado, essencial para o desenvolvimento do processo 

espermatogênico (Russell et al., 1990; Setchell, 1991; Poccia, 1994; Sharpe, 

1994). No lume tubular encontram-se o fluido secretado pelas células de 

Sertoli e os espermatozóides recém-espermiados. 

A espermatogênese pode ser dividida didaticamente em três fases, de 

acordo com as diferentes características funcionais: (a) fase proliferativa 

(espermatogonial), caracterizada por divisões rápidas e sucessivas (mitoses) 
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das espermatogônias; (b) fase meiótica, que envolve a síntese de DNA no 

espermatócito em pré-leptóteno, síntese de RNA no espermatócito em 

paquíteno e finalização da meiose, durante a qual ocorre uma divisão 

reducional, acompanhada de recombinação gênica e uma divisão equacional 

na qual, teoricamente, cada espermatócito em paquíteno dará origem a 

quatro espermátides haplóides; (c) fase de diferenciação ou espermiogênica, 

onde cada espermátide arredondada passa por profundas mudanças 

estruturais e bioquímicas e diferencia-se em espermatozóide, um tipo celular 

estruturalmente especializado para alcançar e fertilizar o ovócito (Sharpe, 

1994).  

Durante o processo espermatogênico, as células de Sertoli e as 

células germinativas interagem de maneira bastante complexa, tanto física 

quanto bioquimicamente. Existem diversas formas de junções intercelulares 

entre estes dois tipos celulares, incluindo-se os desmossomos, as junções 

do tipo “gap”, as junções à base de actina. Apesar de serem postuladas 

várias funções para estes componentes juncionais, existem ainda poucas 

evidências experimentais para apoiar o papel preciso dos mesmos (Russell 

& Griswold, 1993). No entanto, fica bastante evidente a necessidade da 

interação das células germinativas com os componentes somáticos do 

testículo, principalmente células de Sertoli, células de Leydig e células 

mióides, para que o processo espermatogênico transcorra de maneira 

normal e eficiente (Skinner, 1991; Daduone & Demoulin, 1993; Jégou, 1993; 

Spiteri-Grech & Nieschlag, 1993; Pescovitz et al., 1994; Russell et al., 1994; 

Schlatt et al., 1997; França & Russell, 1998). A integridade funcional da 

membrana basal elaborada pelas células de Sertoli e células mióides é 

também essencial para o processo espermatogênico (Dym, 1994). 

 
1.5. A célula de Leydig 

 
As células de Leydig foram descritas pela primeira vez pelo 

pesquisador Franz Leydig, em 1850, em um estudo comparativo da 

histologia reprodutiva de algumas espécies de mamíferos. Entretanto, 

somente com o avanço das técnicas de microscopia no final do século XIX 

tornou-se possível observar com mais precisão e detalhes tais células 
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(Christensen, 1996). Elas apresentam formato poligonal, com diâmetro de 

cerca de 20μm; seu núcleo é esférico, contendo grande parte da cromatina 

em seu estado condensado e um ou dois nucléolos (Pelliniemi et al., 1996). 

As células de Leydig possuem caráter eosinofílico, devido 

principalmente à grande quantidade de retículo endoplasmático liso e 

gotículas de gordura em seu citoplasma (Ross et al., 2003). Em ratos, essas 

células estão intimamente associadas com os vasos sangüíneos presentes 

no espaço intertubular e cercadas por espaço linfático (Fawcet et al., 1973).  

A célula de Leydig é bastante conhecida devido à sua principal função 

de produção de andrógenos, principalmente testosterona e 

diidrotestosterona, que têm grande importância na diferenciação do trato 

genital masculino e da genitália externa na fase fetal (Pelliniemi et al., 1996). 

Além disso, esses dois hormônios também estão relacionados com o 

surgimento dos caracteres sexuais secundários e a manutenção do 

processo espermatogênico normal (Sharpe, 1994; Ross et al., 2003).  

No início do desenvolvimento, a célula de Sertoli, responsável pela 

manutenção do processo espermatogênico no epitélio seminífero, regula a 

proliferação das células de Leydig, assim como a produção de hormônios 

esteróides por estas células. Já em animais adultos é o LH (Hormônio 

Luteinizante) o principal regulador e estimulador da síntese de testosterona 

(Cooke, 1996; Sylvester, 1996). Além da célula de Sertoli, outro tipo celular 

comumente encontrado em associação com as células de Leydig é o 

macrófago. Em testículos de animais adultos, os macrófagos intersticiais 

podem ser incorporados aos agrupamentos de células de Leydig. Esta 

interação pode estar relacionada à transformação, por parte do macrófago, 

de alguns esteróides produzidos pela célula de Leydig, com a conseqüente 

produção e liberação de testosterona e diidrotestosterona (Hales, 1996). 

Neste trabalho, objetivamos analisar os efeitos do extrato aquoso de 

catuaba (Trichilia catigua) e da Catuama® sobre os testículos de ratos Wistar 

adultos, avaliando quantitativamente, através de análises histométricas, 

possíveis alterações nas estruturas testiculares quanto a (ao): 

 

• Índice Gonadossomático (IGS); 

• Proporção volumétrica entre túbulos seminíferos e tecido intersticial; 
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• Volume de túbulos seminíferos e tecido intersticial; 

• Diâmetro e comprimento total dos túbulos seminíferos; 

• Proporção volumétrica dos elementos intersticiais;  

• Volume ocupado pelos elementos intersticiais no testículo; 

• Peso do parênquima testicular; 

• Altura do epitélio seminífero; 

• Volume nuclear, citoplasmático e celular de Leydig; 

• Volume total de células de Leydig por grama e peso total do testículo; 

• Número total de células de Leydig por grama e peso total do testículo. 
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2. Material e métodos 

2.1. Animais e tratamentos 

 
Foram utilizados 36 ratos Wistar em idade reprodutiva (100 dias), 

provenientes do Biotério Central do Centro de Ciências Biológicas e da 

Saúde da Universidade Federal de Viçosa. Os animais foram divididos em 

quatro grupos de 9 indivíduos cada. Todos os animais foram pesados e 

colocados em gaiolas individuais, sendo um grupo controle, que recebeu 

apenas água (grupo I), dois grupos que receberam infusão aquosa de 

catuaba (Trichilia catigua) nas concentrações de 36 e 72 mg/animal/dia 

(grupos II e III, respectivamente) e um grupo que recebeu solução aquosa de 

Catuama® (grupo IV), na quantidade indicada pelo fabricante (0,7 

ml/kg/animal/dia). Diariamente foi medido o volume de solução ingerido, por 

animal, a fim de se controlar a concentração recebida individualmente. As 

soluções eram trocadas todos os dias e os frascos eram higienizados a cada 

dois dias com água destilada. 

A Catuama® foi adquirida no comércio local e os frascos utilizados 

pertenciam, respectivamente, aos lotes nº 11.720 e 12.066. Toda a 

alimentação foi fornecida ad libitum (ração comercial).  

Os animais foram mantidos em ambiente com temperatura de 25ºC e 

luminosidade de 12h, localizado no prédio do Departamento de Nutrição e 

Saúde da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Minas Gerais.   

 O experimento teve duração de 56 dias consecutivos e os animais 

foram avaliados nas suas condições biométricas e eutanasiados ao final do 

período de tratamento.  

 
2.2. Preparo da infusão aquosa de Trichilia catigua 

 
As cascas de catuaba foram obtidas na Mata da Silvicultura (20o45'S 

e 42o55'W) localizada no Campus da Universidade Federal de Viçosa, 

durante o mês de julho de 2005, período no qual a produção e a 

concentração de flavonóides e de óleos essenciais são máximas na casca, 

segundo Castellani (2002). As plantas foram identificadas pelo Dr. Agostinho 
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Lopes de Souza, professor do Departamento de Engenharia Florestal da 

UFV. As cascas foram coletadas, limpas e secas em estufa (37ºC), durante 

24 horas. Depois da secagem, o material foi triturado em moinho de facas, 

embalado a vácuo e protegido da incidência direta de luz. As cascas eram 

pesadas e colocadas em água destilada a 100ºC, por 4 horas. A infusão era 

preparada a cada dois dias e mantida sob refrigeração (4ºC) depois de 

esfriar a temperatura ambiente. 

 
2.3. Coleta de amostras 
 

Os animais foram eutanasiados após 56 dias de experimento, no 

Laboratório de Histologia, pelo método de perfusão. Os animais foram 

anestesiados com éter, contidos e pesados para posterior perfusão. Para 

fixação do material foi usado glutaraldeído 3% em tampão fosfato de sódio 

0,1 molL-1, pH 7,4.  

Após a perfusão foram retirados os testículos e glândulas vesiculares 

que foram pesados em balança digital de precisão (0,001 g). Todos os 

órgãos coletados foram imersos em glutaraldeído 3% em tampão fosfato de 

sódio 0,1 molL-1, pH 7,4, por 24 horas, sob refrigeração. Um dos testículos 

foi destinado às análises morfológicas e morfométricas. O testículo 

contralateral teve sua albugínea removida e pesada, para se calcular a 

massa do parênquima testicular. 

 
2.4. Microscopia de luz 
 

Os fragmentos de testículo foram desidratados em concentrações 

crescentes de etanol (50º, 70º, 80º, 95º e 100º GL), com trocas a cada trinta 

minutos. Após a desidratação, procedeu-se a pré-inclusão e inclusão em 

hidroxietil metacrilato (Historesin® Leica). Cortes de 3μm foram feitos em 

micrótomo rotativo (Reichert Jung 2045), utilizando navalhas de vidro. As 

secções obtidas foram coradas com azul de toluidina-borato de sódio 1%, 

montadas com resina (Entellan - Merck) e analisadas em microscópio de luz 

(Olympus BX-50). 
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2.5. Análise histométrica dos testículos 
 
2.5.1. Índice Gonadossomático (%) 
 

 Com base na massa corporal e testicular, registrados após a 

eutanásia dos animais, foi obtido o índice gonadossomático (IGS) calculado 

a partir da seguinte fórmula: 
 

IGS = MG / MC x 100 

Onde: 

MG = massa total das gônadas; 

MC = massa corporal. 

 
2.5.2. Proporções volumétricas (%) e volume dos componentes do 
testículo 
 

Uma vez que o testículo pode ser dividido em dois compartimentos, 

tubular e intertubular, as proporções volumétricas entre estes componentes 

foram estimadas utilizando um retículo com 121 intersecções (pontos) 

acoplado à ocular do microscópio, e contando-se 2000 pontos por animal, 

em aumento de 400X (Fig. 1A). Do compartimento intertubular foram 

consideradas as células de Leydig, macrófagos e tecido conjuntivo, vasos 

sangüíneos e espaço linfático. As proporções volumétricas destes elementos 

foram obtidas a partir da contagem de 1000 pontos por animal, em aumento 

de 400X (Fig. 1C). Todos os campos amostrados foram escolhidos 

aleatoriamente, varrendo-se toda a extensão do corte histológico. 

Foram contados 1000 pontos sobre o citoplasma e o núcleo das 

células de Leydig por animal, com a finalidade de se determinar a proporção 

(%) entre núcleo e citoplasma deste tipo celular. 

O volume de cada componente testicular (mL) foi estimado a partir do 

conhecimento do percentual ocupado pelos mesmos no testículo. O peso 

líquido testicular (massa do parênquima) foi obtido subtraindo-se do peso 

bruto do testículo, o peso da albugínea. Como a densidade volumétrica do 

testículo é em torno de 1 (Johnson & Neaves, 1981; França, 1991; Paula, 
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1999; Tae et al., 2005), a massa do testículo foi considerada igual ao seu 

volume. 

 
2.5.3. Diâmetro tubular, altura do epitélio seminífero e comprimento 
total dos túbulos seminíferos 
 

O diâmetro tubular médio por animal foi obtido a partir da 

mensuração, ao acaso, de 30 secções transversais de túbulos seminíferos 

que apresentavam contorno circular. Essas medidas não levaram em 

consideração o estádio do ciclo do epitélio seminífero e foram realizadas 

utilizando-se programa de análise de imagem (Image Pro Plus), em aumento 

de 200x. As mesmas secções utilizadas para se medir o diâmetro tubular 

foram usadas na mensuração da altura do epitélio seminífero, a qual foi 

tomada da túnica própria até o lume tubular. O valor encontrado para a 

altura do epitélio seminífero, em cada túbulo, representou a média de quatro 

medidas tomadas de forma diametralmente opostas (Fig. 1B).  

O comprimento total (CT) dos túbulos seminíferos por testículo, 

expresso em metros, foi estimado a partir do conhecimento do volume 

ocupado pelos túbulos seminíferos no testículo e do diâmetro tubular médio 

obtido para cada animal, empregando-se a fórmula (Attal & Courot, 1963; 

Dorst & Sajonski 1974):  
 

CT = VTS/ πR2 

Onde: 

VTS = Volume total de túbulos seminíferos; 

πR2 = Área da secção transversal dos túbulos seminíferos (R = 

diâmetro tubular/2). 

Para o cálculo do comprimento tubular por grama de testículo, dividiu-

se o valor encontrado para o CT pela massa testicular total. 
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2.5.4. Volume e número de células de Leydig por grama e peso total do 
testículo  
 

O cálculo do volume individual das células de Leydig foi realizado 

utilizando-se retículo com 121 interseções (pontos), acoplado à ocular do 

microscópio, em aumento de 1000X.  

O diâmetro nuclear médio (DM) destas células foi medido em 

aumento de 1000X. Trinta núcleos de células de Leydig foram medidos em 

cada animal, utilizando-se programa de análise de imagens (Image Pro 

Plus). Os núcleos medidos foram aqueles que apresentaram contorno 

esférico e cromatina perinuclear e nucléolos bastante evidentes. Foram 

calculados o volume nuclear, o volume do citoplasma e, conseqüentemente, 

o volume de cada célula de Leydig, por animal. Estes valores foram 

expressos em micrômetros cúbicos (μm3).   

Volume nuclear = 4/3πR³ onde, R = raio nuclear; 

Volume citoplasmático = % citoplasma x volume nuclear /% núcleo; 

Volume celular = volume nuclear + volume citoplasmático. 

Obtido o volume individual da célula de Leydig e o volume total (mL) 

ocupado por estas células no testículo, foram calculados o número de 

células de Leydig por testículo e por grama de testículo, para cada animal. 

 
2.6. Análises estatísticas  

As médias dos parâmetros estudados foram comparadas entre os 

grupos por meio de análise de variância (ANOVA) utilizando-se o teste de 

Duncan. Foi utilizado o software STATISTICA for Windows 3.11, sendo o 

nível de significância p < 0,05. 
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Figura 1. Corte transversal de testículo de ratos Wistar adultos. A- 
Organização do parênquima testicular em túbulos seminíferos (Ts) e espaço 

intersticial (It). Em detalhe (canto superior direito), um modelo de grade usado 

para análise morfométrica dos túbulos e interstício. B- Corte de túbulo 

seminífero mostrando os pontos usados para medir o diâmetro tubular (setas 

grandes) e a altura do epitélio seminífero (setas pequenas). C- Modelo de 

grade usado para registrar as proporções volumétricas dos componentes do 

interstício. It = espaço intersticial; Ts = túbulo seminífero. Barras: A = 300 μm; B 

= 150 μm e C = 25μm. 
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3. Resultados 
 

Os valores médios de peso corporal apresentaram aumento nos dois 

grupos tratados com infusão de T. catigua (grupos II e III) e redução 

naqueles animais que receberam Catuama® (grupo IV). Entretanto, não se 

observou variação significativa (p>0,05) entre estes valores. Houve aumento 

do peso testicular (p>0,05) em todos os grupos tratados, sendo maior no 

grupo IV. Houve também aumento do peso da glândula vesicular nos 

animais que receberam catuaba, porém o grupo IV apresentou diminuição 

no peso glandular (Tab. 1). Entretanto, foi significativo o aumento do IGS 

médio nos animais que receberam Catuama® (grupo IV), quando 

comparados àqueles que receberam maior concentração de infusão de T. 

catigua (grupo III), cujo IGS apresentou-se significativamente reduzido 

comparado a todos os grupos. Observou-se aumento significativo do peso 

da albugínea nos animais do grupo III, quando comparados àqueles que 

receberam menor concentração do extrato vegetal (grupo II) (Tab. 1). 

 
 
 

Tabela 1. Dados biométricos de ratos Wistar machos adultos tratados com extrato 

aquoso de T. catigua e solução aquosa de Catuama®. 

Grupos Massa corporal 
(g) 

Massa 
testicular (g) 

Massa da 
albugínea (g) 

Massa da 
glândula 

vesicular (g) 
IGS (%) 

Controle 426,5 ± 48,29a 2,91 ± 0,27a 0,09± 0,02ab 1,32 ± 0,17a 0,70 ± 0,10ab 

Tc32mg 429,61 ± 46,38a 2,92 ± 0,19a 0,08 ± 0,01b 1,38 ± 0,25a 0,69 ± 0,10ab 

Tc72mg 448,68 ± 32,25a 2,96 ± 0,26a 0,11 ± 0,02a 1,33 ± 0,14a 0,66 ± 0,06b 

Catuama® 407,67 ± 42,56a 3,08 ± 0,19a 0,09 ± 0,02ab 1,26 ± 0,16a 0,76 ± 0,09a 
 

Valores agrupados por média ± desvio padrão; Para todos os grupos n=9. 

Médias, nas colunas, seguidas por letras iguais não diferem significativamente entre si (p>0,05), pelo 

teste de Duncan. Controle: água destilada; Tc36mg: infusão de T. catigua 36mg/animal/dia; Tc72mg: 

infusão de T. catigua 72mg/animal/dia; Catuama®: solução de Catuama® 0,7mL/kg/animal/dia. 
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A relação túbulo/interstício não variou significativamente entre os 

diferentes tratamentos. A massa do parênquima testicular apresentou 

aumento não significativo (p>0,05) nos grupos II, III e IV, sendo a maior 

média atribuída ao grupo tratado com Catuama® (Tab. 2). O volume dos 

túbulos seminíferos no parênquima testicular apresentou-se aumentado em 

todos os tratamentos, porém de forma não significativa (p>0,05) (Tab. 2).  
 

Tabela 2. Relação túbulo/interstício (%), massa do parênquima testicular (g) e 

volume tubular total (mL) de ratos Wistar adultos tratados com extrato aquoso de T. 

catigua e solução aquosa de Catuama®. 

Grupos Túbulo seminífero 
(%) 

Tecido Intersticial 
(%) 

Massa do 
parênquima 
testicular (g) 

Volume tubular 
total (mL) 

Controle 89,33 ± 2,09a 10,67 ± 2,09a 2,822 ± 0,242a 2,522 ± 0,224a 

Tc36mg 89,48 ± 2,92a 10,52 ± 2,92a 2,836 ± 0,178a 2,537 ± 0,176a 

Tc72mg 89,80 ± 2,17a 10,20 ± 2,17a 2,856 ± 0,245a 2,565 ± 0,232a 

Catuama® 88,44± 2,02a 11,56 ± 2,02a 2,987 ± 0,182a 2,642 ± 0,172a 
 

Valores agrupados por média ± desvio padrão; Para todos os grupos n=9. 

Médias, nas colunas, seguidas por letras iguais não diferem significativamente entre si (p>0,05), pelo 

teste de Duncan. Controle: água destilada; Tc36mg: infusão de T. catigua 36mg/animal/dia; Tc72mg: 

infusão de T. catigua 72mg/animal/dia; Catuama®: solução de Catuama® 0,7mL/kg/animal/dia. 

 
 
 
Quando considerado somente o parênquima tubular, não foram 

observadas alterações significativas (p > 0,05) no diâmetro tubular, na altura 

do epitélio seminífero e comprimento tubular por testículo e por grama de 

testículo (Tab. 3). 

Foi observada redução (p<0,05) nos valores médios das populações 

de células de Leydig e macrófagos, nos três grupos tratados (grupos II, III e 

IV) em relação ao grupo controle (Tab. 4). Houve diminuição significativa da 

proporção de vasos sangüíneos nos animais que receberam solução de 

Catuama® (grupo IV) quando comparados àqueles que receberam infusão 

de T. catigua 300mg (grupo II).  
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O espaço linfático apresentou-se aumentado (p<0,05) nos animais 

que receberam Catuama® em relação aos grupos I, II e III enquanto nos 

animais do grupo III houve também aumento significativo desse espaço 

comparado ao grupo controle (Fig. 2 e Tab. 4). 

O maior valor observado para a proporção volumétrica de tecido 

conjuntivo foi registrado nos animais tratados com infusão de T. catigua em 

sua menor concentração (grupo II), sendo significativo (p<0,05) em relação 

aos outros tratamentos. Animais do grupo III também apresentaram 

proporção de tecido conjuntivo significativamente maior em relação ao grupo 

controle (grupo I) e ao grupo Catuama® (IV) (Tab.4). 
 
 

Tabela 3. Diâmetro tubular (μm), altura do epitélio seminífero (μm), comprimento 

tubular (m), comprimento tubular por grama de testículo e volume total de túbulos 

seminíferos (mL) em ratos Wistar machos adultos após tratamento com extrato 

aquoso de T. catigua e solução aquosa de Catuama®. 

Grupos Diâmetro 
tubular (μm) 

Altura do 
epitélio (μm) 

Comprimento 
tubular total (m) 

Comprimento 
tubular/g de testículo 

Controle 333,03 ± 20,74a 104,24 ± 8,01a 29,16 ± 3,63a 10,04 ± 1,08a 

Tc36mg 329,25 ± 13,02a 104,21 ± 6,78a 29,89 ± 2,68a 10,26 ± 0,84a 

Tc72mg 332,64 ± 7,61a 103,04 ± 4,99a 29,53 ± 2,70a 9,97 ± 0,38a 

Catuama® 332,49 ± 18,28a 106,40 ± 6,01a 30,81 ± 4,87a 9,98 ± 1,27a 
 

Valores agrupados por média ± desvio padrão; Para todos os grupos n=9. 

Médias, nas colunas, seguidas por letras iguais não diferem significativamente entre si (p>0,05), pelo 

teste de Duncan. Controle: água destilada; Tc36mg: infusão de T. catigua 36mg/animal/dia; Tc72mg: 

infusão de T. catigua 72mg/animal/dia; Catuama®: solução de Catuama® 0,7mL/kg/animal/dia. 

 
. 
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Tabela 4. Proporção volumétrica (%) dos componentes intersticiais dos 

testículos de ratos Wistar machos adultos após tratamento com extrato aquoso 

de T. catigua e solução aquosa de Catuama®. Células de Leydig, macrófagos, 

vasos sanguíneos, espaço linfático e tecido conjuntivo. 

Grupos  Células de 
Leydig (%) 

Macrófagos 
(%) 

Vasos 
sangüíneos 

(%) 
Espaço 

linfático (%) 
Tecido 

conjuntivo (%) 

Controle 30,99 ± 1,23ª 9,17 ± 2,87ª 25,08 ± 9,09ab 30,59 ± 
10,66c 4,17 ± 2,81c 

Tc36mg 17,83 ± 3,86b 6,17 ± 3,29b 30,50 ± 6,24ª 36,40 ± 7,27bc 9,10 ± 2,77ª 

Tc72mg 17,82 ± 6,15b 6,24 ± 3,14b 27,38 ± 9,91ab 41,96 ± 9,46b 6,60 ± 1,85b 

Catuama® 19,30 ± 5,21b 4,04 ± 1,07b 20,91 ± 6,62b 52,29 ± 8,68a 3,46 ± 1,38c 
 

Valores agrupados por média ± desvio padrão; Para todos os grupos n=9. 

Médias, nas colunas, seguidas por letras iguais não diferem significativamente entre si (p>0,05), pelo 

teste de Duncan. Controle: água destilada; Tc36mg: infusão de T. catigua 36mg/animal/dia; Tc72mg: 

infusão de T. catigua 72mg/animal/dia; Catuama®: solução de Catuama® 0,7mL/kg/animal/dia. 

 
 

 
 
 
Observou-se redução significativa do diâmetro nuclear médio das 

células de Leydig em todos os grupos tratados (grupos II, III e IV) que, no 

entanto, não diferiram entre si (Tab. 5). Houve redução do citoplasma 

(p<0,05) das células de Leydig nos animais do grupo II quando comparados 

aos animais dos outros tratamentos, que não diferiram entre si. Por outro 

lado, os animais do grupo II apresentaram aumento da proporção nuclear 

(p<0,05) o que não aconteceu com animais dos grupos I, III e IV (Tab. 5). 

Os volumes nucleares das células de Leydig (μm3) apresentaram-se 

significativamente menores (p<0,05) nos animais tratados com extrato de T. 

catigua e solução aquosa de Catuama® (grupos II, III e IV) (Tab. 6). O 

volume citoplasmático destas células também apresentou valores médios 

menores nos animais dos grupos tratados com relação ao grupo controle, 

embora tenha sido significativo (p<0,05) apenas para os animais do grupo II 

(Tab. 6).  
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Tabela 5. Morfometria de células de Leydig. Diâmetro nuclear (μm), proporção entre 

citoplasma e núcleo (%) e relação nucleoplasmática (%) de células de Leydig, em 

ratos Wistar machos adultos após tratamento com extrato aquoso de T. catigua e 

solução aquosa de Catuama®. 

Grupos Diâmetro nuclear de Leydig 
(μm) 

Citoplasma de Leydig 
(%) Núcleo de Leydig (%) 

Controle 7,46 ± 0,45a 74,26 ± 2,00a 25,74 ± 2,00a 

Tc36mg 6,89 ± 0,32b 70,73 ± 3,31b 29,27 ± 3,31b 

Tc72mg 6,96 ± 0,51b 74,36 ± 2,86a 25,64 ± 2,86a 

Catuama® 6,94 ± 0,51b 75,49 ± 3,59a 24,51 ± 3,59a 
 

Valores agrupados por média ± desvio padrão; Para todos os grupos n=9. 

Médias, nas colunas, seguidas por letras iguais não diferem significativamente entre si (p>0,05), pelo 

teste de Duncan. Controle: água destilada; Tc36mg: infusão de T. catigua 36mg/animal/dia; Tc72mg: 

infusão de T. catigua 72mg/animal/dia; Catuama®: solução de Catuama® 0,7mL/kg/animal/dia. 
 
 
 
 
 

Tabela 6. Morfometria de células de Leydig. Volume nuclear, citoplasmático e de uma 

célula de Leydig (μm3) em ratos Wistar machos adultos após tratamento com extrato 

aquoso de T. catigua e solução aquosa de Catuama®. 

Células de Leydig   

Grupos 
Volume nuclear (μm3) Volume citoplasmático 

(μm3) 
Volume de uma célula 

(μm3) 

Controle 219,57 ± 35,00a 636,54 ± 113,57a 856,11 ± 143,03a 

Tc36mg 172,33 ± 21,66b 423,40 ± 81,55b 595,73 ± 96,00b 

Tc72mg 179,26 ± 36,64b 530,37 ± 136,65ab 709,63 ± 167,74ab 

Catuama® 177,85 ± 34,26b 583,79 ± 221,01a 761,64 ± 252,36ab 
 

Valores agrupados por média ± desvio padrão; Para todos os grupos n=9. 

Médias, nas colunas, seguidas por letras iguais não diferem significativamente entre si (p>0,05), pelo 

teste de Duncan. Controle: água destilada; Tc36mg: infusão de T. catigua 36mg/animal/dia; Tc72mg: 

infusão de T. catigua 72mg/animal/dia; Catuama®: solução de Catuama® 0,7mL/kg/animal/dia. 
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Considerando o volume médio (mL) ocupado pelas células de Leydig, 

por testículo e por grama de testículo, observou-se diminuição significativa 

(p<0,05) dessa variável nos animais de todos os tratamentos, exceto para o 

grupo IV (Catuama®) para o volume total de células de Leydig por testículo. 

Não houve diferença significativa (p>0,05) entre os diferentes tratamentos 

(Tab. 7). 

O número médio de células de Leydig por testículo e por grama de 

testículo não apresentou alterações significativas (p>0,05) entre os grupos 

experimentais (Tab. 7).  

 
 
 
Tabela 7. Morfometria de células de Leydig. Volume total de células de Leydig (mL) 

por testículo e por grama de testículo e número de células de Leydig por testículo e 

por grama de testículo, em ratos Wistar machos adultos após tratamento com 

extrato aquoso de T. catigua e solução aquosa de Catuama®. 

Célula de Leydig    

Grupos 
Volume total por 

testículo (mL) 
Volume por grama 
de testículo (mL) 

Número de 
células por 

testículo (106) 

Número de 
células/g de 

testículo (106) 

Controle 0,047 ± 0,023ª 0,033 ± 0,014ª 55,83 ± 265,40ª 38,72 ± 15,96ª 

Tc36mg 0,026 ± 0,008b 0,019 ± 0,006b 44,35 ± 115,86ª 31,49 ± 8,42ª 

Tc72mg 0,027 ± 0,012b 0,018 ± 0,008b 37,58 ± 142,01ª 26,25 ± 9,43ª 

Catuama® 0,034 ± 0,013ab 0,023 ± 0,008b 48,43 ± 207,84ª 32,20 ± 13,24ª 
 

Valores agrupados por média ± desvio padrão; Para todos os grupos n=9. 

Médias, nas colunas, seguidas por letras iguais não diferem significativamente entre si (p>0,05), pelo 

teste de Duncan. Controle: água destilada; Tc36mg: infusão de T. catigua 36mg/animal/dia; Tc72mg: 

infusão de T. catigua 72mg/animal/dia; Catuama®: solução de Catuama® 0,7mL/kg/animal/dia. 
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Figura 2. Parênquima testicular de ratos Wistar adultos. A- Grupo I 

(controle), onde se observa abundância de células de Leydig (setas) no 

interstício e pouca quantidade de espaço linfático. O circulo pontilhado 

mostra a íntima associação entre as células de Leydig (setas) e os 

macrófagos (asterisco). B-D- Nos grupos II (T. catigua 36mg), III (T. catigua 

72mg) e IV (solução de Catuama®), observa-se aumento do espaço linfático 

e diminuição na quantidade de células de Leydig no interstício.  Em C, 

detalhe no círculo pontilhado evidenciando um vaso sanguíneo, e em C e D, 

observa-se o espaço linfático (El) bem desenvolvido. El = espaço linfático. 

Barras: 25 μm. 
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4. Discussão 

 

De acordo com os nossos resultados, os animais tratados com os 

extratos de T. catigua e com solução de Catuama® não apresentaram 

diferenças significativas em relação à massa corporal. Tal padrão foi 

também observado em ratos adultos submetidos a tratamentos a base de 

piperina (Malini et al., 1999), extratos de Barleria prionitis e Colebrookia 

oppositifolia (Gupta et al., 2000), extratos de Carica papaya (Lohiya et al., 

2005) e de Butea superba (Manosroi et al., 2006). Nestes estudos ocorreu 

diminuição da massa testicular nos animais tratados, devido ao efeito 

antiandrogênico de tais extratos vegetais, ao contrário do encontrado no 

presente experimento e em animais tratados com extrato de Andrographis 

paniculata (Burgos et al., 1997). Chieregatto (2005) encontrou diferença no 

peso de animais tratados com Heteropterys aphrodisiaca e Anemopaegma 

arvense, relatando aumento da massa corporal, particularmente nos grupos 

tratados com a maior dose dos fitoterápicos. 

Ao contrário do observado para animais tratados com extrato de 

Stephania hernandifolia (Ghosh et al., 2002), e de B. superba (Manosroi, 

2006), não foram observadas diferenças significativas quanto ao índice 

gonadossomático (IGS) para os animais tratados com os extratos de T. 

catigua. Entretanto, ao comparar os IGS dos animais tratados com a maior 

concentração de T. catigua e os tratados com Catuama®, observou-se 

aumento significativo do IGS médio para os animais tratados com esta última 

solução. Isto se deve à menor massa corporal média dos animais que 

receberam a solução de Catuama®, aliado à maior massa testicular. Animais 

tratados com H. aphrodisiaca e A. arvense, que têm a mesma indicação 

fitoterápica que T. catigua, também não apresentaram diferenças 

significativas no IGS (Chieregatto, 2005). 

As glândulas vesiculares são sensíveis a alterações na produção e 

liberação de hormônios relacionados ao processo espermatogênico, como a 

testosterona, sendo que mudanças na massa desses órgãos podem ser 

indicadoras de alterações na produção hormonal. Não foi observada 
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mudança significativa do peso das glândulas vesiculares entre os grupos 

tratados com infusão de catuaba e Catuama®. Tratamentos utilizando-se 

piperina (Malini et al., 1999), Colebrookia oppositifolia (Gupta et al., 2001) e 

Stephania hernandifolia (Ghosh et al., 2002) demonstraram que houve 

redução da massa das glândulas vesiculares e queda da taxa de fertilidade 

nos animais que receberam tais infusões. Estes resultados corroboram a 

hipótese de manutenção de um processo espermatogênico normal para 

ratos tratados com as concentrações usadas dos extratos de T. catigua e a 

solução de Catuama®.  

O testículo dos mamíferos pode ser dividido em dois compartimentos 

funcionais: o tubular ou espermatogênico e o intersticial ou androgênico. A 

proporção entre estes dois compartimentos é bastante variável entre as 

espécies, sendo um dos principais fatores responsáveis pela eficiência da 

produção espermática (Russell et al., 1990; França & Russell, 1998, Hales, 

2002). A produção espermática é diretamente correlacionada com o peso 

testicular (Amann, 1970), e segundo Russell et al. (1990) e França & Russell 

(1998), a massa testicular pode ser utilizada como indicador quantitativo da 

produção espermática, pois o principal componente do testículo é o túbulo 

seminífero. Chieregatto (2005) observou aumento significativo da proporção 

de interstício em relação ao espaço tubular em animais tratados com 

extratos aquosos de H. aphrodisiaca, o que não foi observado neste 

trabalho. As proporções entre túbulos seminíferos e tecido intersticial não 

apresentaram alterações significativas, embora tenha sido observado 

aumento significativo na proporção de espaço linfático em animais tratados 

com maior concentração de T. catigua e com a solução de Catuama®. 

Ratos albinos que receberam extrato alcoólico de Momordica 

charantia por via intraperitoneal apresentaram redução significativa no 

diâmetro tubular estando este resultado diretamente relacionado à 

diminuição da taxa de fertilidade dos animais tratados (Naseen et al., 1998). 

Essa redução também ocorreu em ratos submetidos a tratamentos a base 

de piperina (Malini et al., 1999). Chieregatto (2005) observou aumento do 

diâmetro tubular e da altura do epitélio seminífero, especialmente nos 

animais tratados com A. arvense, indicando possível efeito estimulante do 

fitoterápico administrado. Porém, não houve qualquer variação em relação 
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ao volume tubular. Para o tratamento com infusões de catuaba e Catuama® 

não houve alteração significativa nesses mesmos parâmetros estando os 

valores dos grupos tratados muito próximos ao do grupo controle, o que nos 

leva a crer que sua administração não influenciou significativamente a 

fertilidade dos grupos experimentais. 

A massa do parênquima testicular e o volume tubular não 

apresentaram alterações significativas nos grupos tratados, ao contrário do 

registrado por Chieregatto (2005) para as maiores doses de A. arvense e H. 

aphrodisiaca. Este mesmo autor relata aumento do comprimento tubular em 

metros, por testículo e por grama de testículo em animais tratados com os 

extratos destas plantas. No presente trabalho não houve alteração nesses 

parâmetros e as médias dos grupos tratados se encontravam bem próximas 

do grupo controle. 

A porção endócrina testicular é representada pelas células de Leydig 

que formam o espaço intertubular juntamente com outros componentes 

conjuntivos, como macrófagos e fibroblastos, além de vasos sanguíneos e 

linfáticos. Vários trabalhos têm descrito as relações entre células de Leydig e 

os componentes testiculares, como os macrófagos, células mióides e células 

de Sertoli (Skinner et al., 1991; Ichihara et al., 1993; 2001; Hales, 2002). 

Durante o desenvolvimento, as mudanças ocorridas na morfologia das 

células de Leydig e dos macrófagos ocorrem de maneira coordenada (Hales, 

1996). O contato direto entre estas duas células permite que o macrófago 

auxilie regulando a produção de testosterona pela célula de Leydig. Foi 

observada redução significativa nas proporções destes dois tipos celulares 

nos testículos dos animais em todos os tratamentos. Provavelmente, devido 

a este fato, as proporções do espaço linfático, vaso sanguíneo e tecido 

conjuntivo apresentaram aumento em seus volumes médios. Chieregatto 

(2005) observou aumento significativo na proporção volumétrica de células 

de Leydig para animais tratados com H. aphrodisiaca e também para os 

outros componentes do intertúbulo, à exceção dos vasos linfáticos.  

Estudos correlacionando estrutura e função de células de Leydig, em 

várias espécies de mamíferos, mostraram que variações na síntese e 

secreção de testosterona dependem mais da capacidade individual desta 

célula do que do volume total delas no testículo (Ewing et al., 1979). Zirkin et 
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al. (1980) relataram que a capacidade produtiva das células de Leydig está 

intimamente associada à quantidade de retículo endoplasmático liso 

presente no seu citoplasma. Castro et al. (2002) propõem que, em coelhos, 

há correlação altamente significativa do percentual volumétrico do núcleo e 

do número de células de Leydig por grama de testículo, com os níveis 

plasmáticos e testiculares de testosterona. Foi observada redução 

significativa nos volumes do núcleo e do citoplasma, assim como do volume 

de uma célula de Leydig. Em conseqüência da diminuição dos volumes 

nucleares e citoplasmáticos, o volume médio de uma célula de Leydig 

também foi menor em todos os tratamentos, sendo significativamente 

relevante sua diminuição nos animais do grupo II. Entretanto, seriam 

necessários dados provenientes de morfometria de organelas (como o 

retículo endoplasmático liso) para constatar se houve aumento do volume 

dessas organelas como compensação da diminuição do volume 

citoplasmático.  
Mudanças no desenvolvimento reprodutivo podem estar relacionadas 

à administração de compostos que afetam diretamente as células de Leydig 

(Mantovani et al., 2005). Chieregatto (2005), testando os efeitos dos extratos 

de A. arvense e H. aphrodisiaca no testículo de ratos adultos, observou 

aumento na proporção volumétrica das células de Leydig no interstício, 

evidenciando possível efeito estimulante dos extratos destas plantas sobre 

esse tipo celular. Utilizando T. catigua, observamos diminuição na proporção 

(%) de células de Leydig, assim como no volume ocupado por estas células 

por grama e massa total do testículo, o que indica efeito deletério das 

infusões decatuaba e Catuama® sobre essas células. 

Assim como foi observado por Gupta et al. (2000; 2001) trabalhando, 

respectivamente, com ação de B. prionitis e C. oppositifolia em ratos albinos, 

também foi registrada redução no volume nuclear e citoplasmático, assim 

como para o volume total das células de Leydig por testículo e por grama de 

testículo em todos os tratamentos. Estas reduções possivelmente estariam 

relacionadas à queda da taxa de fertilidade, pela redução da produção 

hormonal. Entretanto, outros parâmetros analisados, como diâmetro e 

volume tubular e a massa dos órgãos acessórios não demonstraram 

alterações significativas. 
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A redução do comprimento e diâmetro dos túbulos seminíferos está 

relacionada à redução na produção de testosterona (Mali et al., 2002) e 

consequentemente à infertilidade (Gupta et al., 2001). No entanto, não foram 

observadas diferenças significativas quanto à altura do epitélio seminífero e 

comprimento tubular entre os tratamentos. Dessa forma, não é possível 

afirmar que ocorreram alterações na produção de testosterona e sua 

conseqüente interferência no processo espermatogênico, sendo necessários 

testes de dosagem hormonal para confirmação de tais efeitos. Além disso, 

não houve alteração significativa no número de células de Leydig por 

testículo ou por grama de testículo, à semelhança do que foi descrito por 

Chieregatto (2005), para animais tratados com H. aphrodisiaca e A. arvense.  
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5. Conclusões 
 
 
• Os tratamentos com extrato de T. catigua, nas concentrações de 36 e 72 

mg e da solução de Catuama®, na concentração de 0,7 ml/kg, 

aparentemente não influenciaram na organização testicular e no 

processo espermatogênico de ratos albinos Wistar. 

 

• A administração dos extratos de T. catigua, nas concentrações de 36 e 

72 mg e da solução de Catuama®, na concentração de 0,7 ml/kg, não 

provocou efeitos na biometria corporal assim como na organização do 

parênquima testicular. 

 

• Não houve alteração significativa no peso do parênquima testicular e nas 

proporções volumétricas do túbulo seminífero e espaço intersticial nos 

animais tratados. 

 

• Foi observada diminuição na proporção das células de Leydig no 

intertúbulo, bem como no diâmetro nuclear, no volume celular e no 

volume por testículo e por grama de testículo dessas células. 
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